


























































































































































































































































































vilizados" que, através da fon;a das armas, da transmissao de doen9as, 
do trabalho for9ado e de outras compulsóes do "progresso", determina­
ram sua destrui9ao. Semelhante ponto de vista continua sendo defendido 
pelos que afirmam nao se poder permitir que esses pequenos grupos im­
pe9am a marcha do "progresso" e do desenvolvimento economico.131 

A segunda concep9ao igualmente erro11ea pode ser chamada de visao 
romantica do "homem natural" ou dos grupos primitivos. Este ponto de 
vista causa menos danos nas suas implica96es imediatas se comparado com 
o Darwinismo social, mas é desatinado e, ao fim e ao cabo, conduz a 
urna má política. Desde o século XVI, os índios brasileiros tem sido 
retratados como "homens naturais'', inocentes e sem vícios. Por andarem 
nus e viverem num "paraíso tropical" colorido, ativaram a imagina9ao 
européia. A despeito do fato inquestionável de que os índios eram cani­
bais, cronistas do século XVII, tais como Claude d'Abbeville e Jean de 
Léry, pintaram um quadro idílico do caráter e estilo de vida dos Tupi­
nambá. Muitos Tupinambá da costa brasileira foram levados para a 
Europa e apresentados em várias cortes. E, em 1550, houve a famosa 
recria9ao de aldeia Tupinambá em Ruen, Fran9a, na qual pelo me­
nos 50 Tupinambá °(além· de cerca de 200 "falsos" índios, que se diziam 
marinheiros da Bretanha e Normandia) foram exibidos nus para imitar 
a vida na aldeia. Montaigne, para escrever seu célebre ensaio, On Cani­
bals, utilizou, em grande parte, dados obtidos na leitura dos primeiros 
cronistas do Brasil e nas entrevistas que fez com tres índios Tupinambá, 
em 1562. Mais tarde, no século XVIII, Jean Jacques Rousseau forjou 
seu famoso conceito de "hornero natural", incontaminado pela civiliza-
9ao, com base nas narrativas sobre índios brasileiros (ver: Melo Franco, 
193.7). Mesmo hoje, habitantes das grandes cidades do Brasil, europeus 
e norte-americanos conservam essa imagem romantica do índio, como ho­
mem ligado a natureza, e puro. Os Tapirapé e outros grupos indí­
genas sao suscetíveis de serem vistos como em estado prístino, bem adap­
tados e especialmente sensíveis ao meio-ambiente que os rodeia. Esta 
visao, espero, será dissipada por este livro, pois ela é, certamente, irreal, 
idílica e romantica. 

131 Esse ponto de vista foi expresso no livro de Desmond Morris The Naked Ape 
(Dell edition, New York, 1969) amplamente divulgado. Ele caracteriza as chamadas 
sociedades primitivas como "remotas estagna9óes culturais tao atípicas e mal-suce­
didas que estao quase extintas". E seu antiquado Darwinismo social fica patente 
quando afirma que "os grupos tribais simples que estáo vivendo hoje nao sao pri­
mitivos, sao estupidificados". Além dissb, diz: "qualquer sociedade que nao foi 
capaz de em certo sentido falhou, tomou o caminho errado". (pp. 9-10) · 
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Semelhantt! visao leva a conceber os povos primitivos como crian9as. 
Dela também resulta o colecionamento da chamada arte primitiva, prazer 
inofensivo que chega até a proporcionar alguma renda a tribos como os 
Tapirapé. O tnais grave, porém, é que incita os governos a considerar os 
índios como legalmente menores e tutelados do Estado. Também justifica 
a implementa9ao de políticas paternalistas, por autoridades que desconhe­
cem os costumes e valores nativos, sem permitir-lhes opinar na determi­
na9ao do seu futuro. lsto pode levar a diretrizes governamentais que 
isolam tais povos em reservas, quase como espécies amea9adas ou fósseis 
vivos. Os Tapirapé que conheci e que sao descritos neste livro nao sao 
"homens naturais". Possuem vícios e defeitos, como qualquer um de nós, 
embora possam ser diferentes dos nossos. Alguns deles sao inteligentes, 
outros ambiciosos, uns coniventes, alguns honestos e outros humildes -
exatamente como sao as pessoas em qualquer sociedade. Eles nao vivem 
em "harmonía" com a natureza mais do que eu; na verdade, podem mui­
tas vezes, dentro de suas limitac;óes, ser tao destrutivos em relac;ao a seu 
meio-ambiente como certos indivíduos chamados civilizados. Os Tapirapé, 
<le qualquer maneira, nao sao inocentes nem crianc;as. Podem nao ter cons­
ciencia plena, atualmente, da complexidade económica e política da socie­
dade brasileira, mas com o tempo aprenderao a tomar decisóes por si 
mesmos, se lhes {or permitido faze-lo. 

Os brasileiros devem dar-se conta de que a palavra "incorporac;ao", 
usada freqüentemente pela FUNAI e por outras instituic;óes, para referir 
o futuro das populac;óes indígenas, nao significa submissao total a cultu­
ra dominante ou assimila<;ao pela sociedade nacional. Pode significar 
como um antropólogo brasileiro define o termo - "urna efetiva parti­
cipa<;ao do grupo tribal na sociedade nacional, com a ado<;ao de diversos 
costumes e práticas tecnológicas, mas sem perder os aspectos que con­
sideram importantes de sua cultura e, principalmente, sem perder a sua 
identidade étnica. lsto é, mesmo que o grupo se considere parte da socie­
dade nacional, continua como índio ... " (Laraia, 1976: 13). 
Contudo, este mesmo antropólogo considera utópica a · possibilidade de 
os índios brasileiros atingirem a "integra9ao nestes termos". Ele duvida 
que a FUNAI receba do governo 

o apoio necessário para impedir que grandes grupos económicos, gigantescas 
empresas agropecuárias, continuem a disputar com os índios, numa luta desi­
gual, a posse de suas terras que, por direito, conforme preve a Constitui9áo, 
lhes pertencem; caso contrário, o ideal de integra9áo, tantas vezes formulado 
pelo Marechal Ronden, cofltinuará senda urna utopía. (Laraia, 1976: 13) 
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Entretanto, o governo brasileiro reafirmou essa diretriz política ao 
assinar, durante o V 11 Congresso J ndigenista Americano, realizado em 
Brasília, em 1972, o documento conhecido como a "Declarayao de Bra­
sília". A declarac;ao reconheceu que no processo de integrac;ao os índios 
terao respeitadas suas instituic;óes tribais e identidade étnica; da mesma 
forma, cada grupo terá direitos inalienáveis a seu território. 

Lamentavelmente, nossa experiencia ensina que urna enorme distan­
cia medeia entre as boas intenyóes e a realidade. dos sistemas políticos 
e económicos modernos. O problema do índio brasileiro é basicamente 
político. O futuro das tribos indígenas remanescentes no Brasil depende 
da·s decisóes e do apoio político acima e além dos esf orc;os dos antropó­
logos, funcionários indígenas ou " indigenistas" idealistas. Devido aos 
ingentes problemas que a nac;ao enfrenta, entre outros, o analfabetismo, 
deficiencias de transporte, fontes de e~ergia, crescimento incontrolável 
das grandes cidades, baixa produc;ao de generas alimentícios básicos e 
distribuic;ao desigual da renda entre as populac;óes carentes e as classes 
média e alta, é de se duvidar que o governo brasileiro de a causa indí­
gena o apoio que ela merece. Nunca esquecerei ter sido admoesfado por 
um educador clarividente, idealista e muito influente entre · a intelectua­
lidade brasileira devido ao meu interesse . pelo índio; "como voce pode 
gastar seu tempo preocupando-se coro menos do que 100 mil pessoas, 
quando <liante dos seus olhos estao 50 milhóes de brasileiros analfabetos 
e famintos?" Meu interlocutor ·' tinha razao, em parte; nao há dúvida de 
que a maioria da populac;ao rural e urbana brasileira sofre coerc;ao simi­
lar a dos enclaves indígenas. Contudo, como homens e mulheres "civili­
zados", nao podemos · ignorar a situac;ao angustian te de inúmeras socie­
dades simples que de algum modo tem sobrevivido dentro do mundo 
moderno. Essas pequenas sociedades, como a dos Tapirapé e outras tri­
bos brasileiras envolvidas no processo de um mundo em crescentes mu­
danc;as, sao especialmente vulneráveis. Falta-lhes habilidade e, f reqüen­
temente, imunidade biológica para lidar com situac;óes com as quais se 
defrontam e que a princípio nao podem entender. Como seres humanos 
pegos em tais circunstancias, eles merecem especial considerac;ao e ajuda 
de outros seres humanos melhor equipados para compreender as com­
plexidades do mundo moderno. A perda dessas 1númeras pequenas socie­
dades privaría o mundo de urna ampla variedade de culturas. Cada urna 
delas, a sua maneira , tem urna visao de mundo específica e, portanto, 
muito a oferecer para a compreensao do fenómeno hum,ano. Cada qual 
representa a soluc;ao encontrada por urna sociedade e cultura organizada 
para problemas fundamentais do homem: reproduc;ao, compreensao das 
for9as reais e imaginárias do universo e, em certa medida, de realizac;ao 
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do bem-estar coletivo. Cada un1a dessas pequenas sociedades é com­
posta por este singular Homo-sapiens, que fala e usa pensamento simbó­
lico e que especula acerca do presente, do passado e do futuro. O desa­
parecimento de sociedades como a descrita neste livro seria · urna perda 
irreparável para a humanidade. Sua sobrevivencia depende de decisoeS 
do homem civilizado e da urgente a9ao das na~6es que as tem dizimado. 

33. Kamairahó e sua mulher, Kantuowa, em 1940. 
Na joto, ve-se Kantuowa pintando o filho de 

Urukumu. 
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34. Antanchowa, f ilha de Kamairahó, ao lado do marido, Chawankatu, e das 
f ilhas, fotografados em 1965. Em 1939-40 conheci-a como Ampitanya, seu 

nome infantil. 

35. Cantídio, o líder dos Tapirapé, em 1965. 

GLOSSARIO 

Aiuma anchunga (Tapirapé): espíritos da 
água sem olhos que dan9am em torno 
de um pote de água f ervendo. 

Aiwir6 anchunga (T.apirapé): espíritos 
que passam a viver na casa de dan9a 
após a partida do Trovao. 

Aiwo anchunga (Tapirapé): espíritos rou­
bados dos Kayapó; também, dan9arino 
mascarado . 

Ampí (Tapirapé): termo vocativo para 
mae e para a irma da mae: homem e 
mulher falando. 

Ampirampé (Tapirapé): um dos Grupos 
de Festas: "aqueles do princípio da 
humanidade". 

Ampukáya anchunga (Tapirapé): espíri­
tos choroes; também dan9arinos mas­
carados que representam esses espíri­
tos. 

Amuchino (Tapirapé): repasto coletivo; 
literalmente: "juntos para comer". 

Amumaia (Tapirapé): erva nao identifi-
cada. 

Anachowa (Tapirapé): papagaio verme­
. lho gigante mitológico . 
Anajá (Maximiliana regia): palmeira de 

fruto comestível que também dá urna 
fibra para a manufatura de cestos e 
csteiras. 

Ananchá (Tapirapé): urna das Associa-
96es Pássaros, que faz parte da meta­
de "papagaio" reunindo homens ma­
duros entre os . 16 e os 35 anos. 

Anawe (Tapirapé): barata (Blatella ger­
manica). 

Ancheriko (Tapirapé): sol. 
Anchirikakantu (Tapirapé): "crian9a bo­

nita", quer dizer, tratamento especial 
dado a urna crian9a em seus primeiros 
anos de vida. 

Anchiwawa (Tapirapé): amigo especial; 
um sist~ma de amizade formalizada. 

Anchopeterí (Tapirapé): herói ·cultural 
mítico que casou com a lua, trouxe o 
pau ignígero e o tabaco para os Tapi­
rapé e f oi o descobridór das Assoeia-
9óes Pássaros. 

Anchunga (Tapirapé): termo genérico 
para designar trevas, almas, espíritos 
de animais de ca9a e pesca; também 
os dan9arinos mascarados que repre­
sentam esses espíritos que visitam a 
takana. Veja também: aiuma, aiwiro, 
C'iwo, ampukáya, anapí, irancha, iran­
chaho, iranwuré, iriwe, jakaconya, ma­
nupi, anka, tachaho, tampanchi . 

Anchunga anapí (Tapirapé): espíritos dÓ­
tados de grandes penis. 

Ankantaum (Tapirapé): fedorento; , im­
portante conota9ao negativa entre os 
Tapirapé. 

Ankungitána (Tapirapé): grande diadema 
construído com as penas caudais de 
araracanga e usado no cerimonial Tro 
váo. 

Apachirú (Ta1;irapé): trabalho c;oletivo 
dos Tapirapé; mutirao. 
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Apuwenonu (Ta pi rapé): herói cultural , 
que trouxe as plantas cultivadas para 
os Tapirapé. 

Anta-uwa (Tapirapé): líder da Associa-
9ao Pássaros. 

Arara: tribo indígena contactada pela 
primeira vez em 1972. 

A wachewete (Tapirapé): período no qual 
o homem atinge a idade adulta. 

Awaiku (Tapirapé): um dos Grupos de 
Festas: "aqueles do povo da mandioca 
doce". 

Awampena (Tapirapé): espíritos mensa­
geiros. 

A wauahu (Tapirapé): período no qual o 
rapaz é iniciado. 

Bacaba (Oenocarpus bacaba): palmeira 
de cocos comestíveis . 

Beiju: massa feita · de mandioca ralada; 
principal >alimento dos índios do Alto 
Xingu. 

Boto (lnia geoffroyensis). 
Buriti (Mauritia, sp.): espécie de pal­

meira usada extensivamente pelos Ta­
pirapé . 

Caititú (Pecari tajacu): espécie de porco 
do mato que costuma andar aos pares 
ou em pequenos grupos. 

Caja (Spondrias lutea). 
Campo cerrado: tipo de savana caracte­

rizada pela mistura de arbustos altos, 
árvores baixas e palmeiras . 

Campo limpo: espécie de savana carac­
terizada por vegetac;ao rasteira. 

Capitao: palavra usada pelos Tapirapé 
para designar os homens de prestígio. 

Ca pitao monika (Tapirapé): ca pitao can­
tor: chef e de urna metade mascu1ina. 

· O termo combina urna palavra em por-
tugues com outra Tapirapé. 

Capivara (Hydrochoerus capybara). 
Capuchin (Cebus capucinus). 
Cara grande: nome dado as máscaras de 

madeira feítas pelos Ta pi rapé . 
Chcmche (Tapirapé): irma do meu pai: 

homem ou mulher falando. 
Champií (Tapirapé): espécie de falcao. 
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Cham poó (TapÚ-apé): iapu ( Ostinops, 
sp . ) . 

Chanetawa (Tapirapé): um dos Grupos 
de Fes tas: "nossa gente da aldeia". 

Chcmkanepera (Tapirapé): um dos Gru­
pos de Festa: "aqueles da gente do 
jacaré" . Também a designac;ao do an­
cestral do grupo. 

Chan.uya (Tapirapé): minha avó: homem 
e mulher falando. 

Charanura (Tapirapé): meu filho e o fi­
lho de meu primo: homem falando. 

Chawana (Tapirapé): jaguar; nome dado 
a um dos estilos de pintura corporal. 

Chawan.amu (Tapirapé): canc;ao lon~a 
cantada pelos homens. 

Chekocham.emura (Ta pi rapé): a filha de 
minha irma e a filha de minha prima: 
homem falando. 

Chekupu ura (Tapirapé): niinha irma 
mais nova e prima mais nova: mulher 
falando. 

Chekuwura (Tapirapé): meu irmao ou 
meu primo: mulher falando. 

Chememura (Tapirapé): meu filho e o 
filho de minha irma: mulher falando. 

Chepena (Tapirapé): o filho e a filha de 
meu irmao: mulher falando. 

Cheramuya (Tapirapé): meu avo: homem 
ou mulher falando. 

Cheranchura (Tapirapé): minha filha e 
a fil ha de meu primo: homem falando. 

· Cheranura (Tapirapé); minha irma e mi­
n ha prima: homem falando . 

Cherekawiana (Tapirapé): o filho de mi­
nha irmá e o filho de minha prima: ho­
mem falando. 

Cheremamino (Tapirapé): meu neto: no­
mem falando. 

Cheremianiro (Tapirapé): meu neto: mu­
lher falando. 

Cherikera (Tapirapé): minha irma mais 
yelha e minha prima mais velha: mu­
lher falando. 

Cherike ura (Tapirapé): termo vocativo 
para o irmao mais velho e o primo 
mais velho: homem falando. 

Cherikeurangi (Tapirapé): irmao mais ve­
lho e primo mais velho: homerri fa­
lando. 

Gorotíre: grupo dos Kayapó, da famT 

li~güística Je, que atacou a aldeia T~~~ 
putawa em 1947. 

Cheriwura (Tapirapé): termo vocativo 
para o irmao mais novo e o primo . 
maís novo: homem falando. 

Guaraní: grupo que fala urna Iíngua 
Tupi-Guarani no Sul do Brasil e no 
Paraguai. 

Cheri wurangi (Tapirapé): meu irmao 
mtiis novo e meu primo mais novo: 
homem f atando. 

Cheropu (Tapirapé): meu pai: homem ou 
mulher falando. 

Cheropui (Tapirapé}: 0 irmáo de meu 
pai: mulher falando. 

Cherowurani (Tapirapé): 0 irmao de 
meu pai: homem falando. 

Chetoiura (Tapirapé): termo vocativo 
para o írmao da · mae: homem ou mu­
lher falando. 

Chetoturangí (Tapirapé): o irmao de mi­
nha mae: homem falando. 

G_heu (Tapirapé).: minha mae: homem ou 
mulher falando. 

Cheu ura (Tapirapé): a irma de minha 
mae: mulher falando. 

Cheu urani (Tapirapé) : a irma de minha 
mae: homem falando. 

Chipampu (Tapirapé): pulseira. 

Chirankonya-chiwawa (Tapirapé): esto jo 
peniano. 

Churangi (Tapirapé): classe de idade de 
rapazes adolescentes. 

Chureni (Tapirapé): cspírito ancestral 
v_inculado ao peixe-elétrico. Seu espí­
n to, na forma de do is danc;arinos mas­
carados, aparece na takana a cada ano. 

~an,wurup (Tapirapé): epilepsia. 
E e chu (Tapirapé): a constelac;ao das 

pleiades . 

Embira: espécie de árvore de cuja entre­
- casca se fazem cordas (Daphnopsis). 

Eté (Tapirapé): o corpo. 

Floresta em gal~ria: estreita f~ixa de 
mata que acompanha a margem do rio. 

Gato do mato (Fe/is tigrina). 

Guariba (Alouatta, sp.). 

lp~on (Tapirapé): a cor azul ou preta. 
/pira kunya (Tapirapé): espinha de peixe 

extraída pelo xama de um enfermo. 

I rancha anchunga (Tapirapé): 0 espírito 
de um peixe; também darn;arinos mas­
carados que representam esses espíri­
tos. 

Iriwe anchunga (.Tapirapé): espírito do 
peix(: clétrico; também os danyarinos 
mascarados que representam esses es­
píritos. 

lranwuré anchunga (Tapirapé): espírito 
de um porco do mato; também dan-
9arinos mascarados que representam 
esses espír:itos. 

Iriwehe (Tapirapé): o sub-grupo J avaé 
dos Karajá . 

l unga (Tapirapé): termo genéríco usado 
para indicar alma ou espírito alheio. 

lungwera (Tapirapé): local dos espíritos. 

lwuterah.u (Tapirapé): zangado, triste; . 
os Tapirapé experimentam estes sen­
timentos após a morte de um paren te. 

Jaburu (Jabiru mycteria) ·. 

Jabuti (Testudo tabulata). 
J acamim (Psophia crepitans). 
Jacaré (Caiman, sp.). 
Jacu (Pene/o pe, sp.). 

fakaconya anchunga (Tapirapé): danc;ari­
nos mascarados com enormes penis, 
que, segundo informam os Tapirapé, 
tem relayao com o espírito do macaco 
guariba. 

fakui (Tapirapé): o espírito do jacu. 
f avaé: sub-grupo da tribo Karajá. 
/e: família lingüística a qua} se filiam 

inúmeras tribos do Nordeste e do Bra· 
sil Central. . 
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f enipapo: árvore de fruto comestível do 
qual se extrai um pigmento negro. 

Kaí (Tapirapé): macaco-capuchinho (Ce­
bus capucinus). 

Kaingang: tribo indígena do Sul do Bra­
sil. 

Kanawana (Tapirapé): Trovao; for9a so­
brenatural . 

Kaó (Tapirapé): "Jardim Grande", plan­
tado na esta9ao seca; também urna 
can9ao de festa e cerimonial. 

Karajá: tribo indígena nas margens do rio 
Araguaia, a leste do território Tapi­
rapé; inimigos tradicionais <lestes úl­
timos. 

Karajuntu wera (Tapirapé): povo prístino 
pré-Tapirapé, citado em sua mitología. 

Karanchahó (Tapirapé): Karajá grande. 
Kawa (Tapirapé): larva comestível de 

marimbondo. 
Kawano (Tapirapé): um dos Grupos de 

Festa: "aqueles do povo do marim­
bondo". 

Kawi (Tapirapé): bebida feíta de amen­
doim, mandioca, tapioca, ou milho; em 
Port. Cauim. 

Kawió (Tapirapé): cerimonias; literal­
mente: "Cauim Grande"; também 
urna bebida nausean te. 

Kayapó: índios situados ao norte dos Ta­
pirapé divididos em vários grupos, tais 
como Gorotíre, Xikrin, e outros. 

Kocha (Tapirapé): termo vocativo para 
irma e prima: homem falando. 

Konomi (Tapirapé): classe de idade de 
menino pequeno. 

Konomi-wera (Tapirapé): ·nome de me­
nino. 

Kopia chawana (Tapirapé): "Jaguar Ce­
leste"; figura vista na Vía Láctea. 

Kotantani (Tapirapé): classe de idade de 
meninas pequenas. 

K::cha n;oko (Tapirapé): classe de idade 
de meninas adolescentes . 

Kuchan (Tapirapé): classe de idade de 
rnulheres maduras. 

288 

Kuchananché (Tapirapé): mulheres-xama; 
derivado de Kuchan (mulher) e Panché 
(xama) . 

Kuchanwete (Tapirapé): classe de idade 
de mulheres mais velhas. 

Kururu (Tapirapé): sapo cururu (Bufo, 
sp.). 

K wanchiana (Tapirapé): padrao de pin­
tura corporal geométrico, o qual tam­
bém é inciso nas caba9as. 

Maguari (Euxenura moguari) . 

Mamupi ank anchunga (Tapirapé): espí­
ritos que matavam os Tapirapé e be­
biam seu sangue. 

Mandiaga (Tapirapé): urna variedade de 
mandioca (Manihot utilissima). 

Mandiagete (Tapirapé): mandioca de ta· 
manho grande . 

Mandiakaw (Tapirapé): mandioca usada 
para fazer cauim. 

Mandioca (Manihot, sp.): tubérculo co· 
mestível; também chamado cassava e 
yucca. 

Mandiunchinga (Tapirapé): mandioca 
branca. 

Maniutawera (Tapirapé): um dos Grupos 
de Festa: "aqueles do povo da man· 
dioca". 

Maratawa (Tapirapé): aldeia dos pajés 
mortos e dos heróis culturais anees· 
trais. Também chamada panché iung· 
wera., 

Marikeura (Tapirapé): classe de idade 
dos homens idosos . 

Monikahuya (Tapirapé): can9óes de rit­
mos rápidos. 

Monikanchi (Tapirapé): urna qan9ti. 
Mukwura (Tapirapé): herói cultural que 

deu o arco e flechas aos Tapirapé e a 
arma de f ogo aos europeus. 

Munpí anká (Tapirapé): urna cria9áo dos 
espíri tos da floresta, ou anchunga . 

Mutum (Crax, sp .) . 
Nameí (Tapirapé): classe de idade infan­

til masculina. 

' 
Omagua: tribo de língua Tupi do Alto 

Amazonas. 

ó ochinga (Tapirapé): veado-campeiro. 
Oreya (Tapirapé): espíritos da floresta 

com cabelos longos e amarrados no 
topo da cabe9a. 

Ourikuri (Port.) : festival celebrado pe­
los índios Fulnio de Pernambuco. Tam­
bém palmeira ouricuri. 

Paca (Agouti paca). 

Pananiwana (Tapirapé): um dos Grupos 
de Festa: "aqueles do povo do rio" . 

Panché (Tapirapé): xama. Esta palavra 
está obviamente ligada ao termó por­
tugues pajé, que é de origem Tupi. 

Pc:nché-iúnwera (Tapirapé): as almas dos 
xamas Tapirapé mortos. 

Paresí: tribo indígena do Sul de Mato 
Grosso; inimigos tradicionais dos Nam­
bikuara. 

'Pehura (Tapirapé) : cesto-cargúeiro sus­
penso nos ombros por duas tiras e 
urna terceira que passa pela testa. · 

Peixe-cachorro (Cynodon vulpinus). 
Peropí awa (Tapirapé): demonios da flo­

resta qua causam febre · aos Ta pi rapé. 
.Petura (Tapirapé): herói lendário que 

trouxe muitos presentes para os Tapi­
rapé e transformou o mundo . 

Piau (Leporinus, sp.): pequeno peixe 
·malhado; também conhecido como pia­
ba ou lambari. 

Pequi (Caryocar villosum): fruto selva­
gem que cresce no cerrado. 

Piran ha (Serrasalmo, sp . ). 
Pirarara (Phratocephalus hemiliopterns): 

• • pe1xe grande de água doce. 
Pirarucu (A rapaima gigas). 
Ouati (Nasua narica) . 
Oueixada (Tayassu pecari): em Tapira­

pé: Tachaho. 
Socó (Butorides, sp.). 
Tachaho anchunga (Tapirapé): espíritos 

do porco do mato. 
Takana (Tapirapé): a "Casa dos· Ho­

mens" . 

Tamanduá (Myrmecophaga jubata). 
Tampanchi (Tapirapé): espíritos do por­

co do mato; também os da1_19arinos 
mascarados representando esses espí­
ritos. 

Tamparawa (Tapirapé): ·a Iua. 
Taml{ngó (Tapirapé): espécie de gaviao 

(Polyborus plancus brasiliensis). 
Tanawe (Tapirapé): urna Associa9ao Pás­

saro que faz parte da metade "Papa­
gaio", reunindo homens entre 35 .e 55 
anos. 

Tantaní (Tapirapé): classe de idade in­
fantil feminina. 

Tantanopao (Tapirapé): Grupos de Festa; 
derivado de Tantan (fogo) e Opao 
("comer em torno"); literalmente "o 
lugar junto ao fogo". 

Taquara (Bambusa, sp.): espécie de. bam­
bu utilizado para fazer peneiras para 
cernir a farinha de mandioca; para o 
mesmo fim, utilizam-se talas de pecío­
lo de buriti. 

Tartaruga (Podocnemis ex pansa). 
Tawa (Tapirapé): aldeia. 
Tawaupera (Tapirapé): um dos Grupos 

de Festa: "a gente da aldeia". 

Timbó (Paullinia pinna.ta): espécie de 
cipó lenhoso amazónico, de cuja entre­
casca se extrai um veneno que tonteia 
o peixe. 

Tomatochiri (Tapirapé): ancestral mítico, 
um dos filhos gemeos de Mukwura e 
irmao de Mukwura-ura. 

Topu (Tapirapé): seres pequenos antro· 
pomorfos; criaturas do Trováo . 

Tori (Tapirapé): termo usado pelos Ka· 
rajá e Tapirapé para designar os nao­
índios. 

Tracajá (Podocnemis, sp.): espécie de 
tartaruga semi-aquática de água-doce. 

Tucum: fibra da palmeira tucuma; usa­
da para fazer cordas. 

Tucuma (Astrocaryum tucuma): espécie 
de palmeira cujos espinhos sao usados 
p.ara ralar mandioca. Também produz 
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cocos ·de onde se extrai um óleo para 
ornamenta9ao 'pessoal. 

Tucunaré (Cichla ocellaris) 
Tuhuwa (Tapirapé): amigo. 
Tupa: ente sobrenatural que provoca o 

raio e o trovao; palavra usada pelos 
primeiros missionários para designar 
Deus: 

Tupi: no Brasil, emprega-sr. esse nome 
para designar a família lingüística Tupi­
Guarani.. 

Tupinambá: nome genérico para indicar 
todas as tribos de língua Tupi que vi­
viam ao ·longo da costa brasileira em 
1500. 

Ubá: canoa monóxila. 
Umbaúba (Cecropia palmata) : árvore de 

cuja madeira é fácil se talhar, possuin­
do folha prateada. 

Upé (Tapirapé): máscaras de madeira re. 
presentando os espíritos dos inimigos 
mortos em combate; também chama­

. do up.é tawa. 
U puhawáwa (Tapirapé): desenho corpo­

ral feíto com tinta de jenipapo em li­
nhas hoi'izontais semelhante a um pei­
xe. 

Uuáka ou áwai (Tapirapé): minhocas jo­
gadas pelo xamá nas suas vítimas. 

Uruku ·(Tapirapé): urucu (Bixa orellana). 
Urupema (Tapirapé): no universo Tapi­

rapé significa "o mundo superior". 
Uwu chinga (Tapirapé): argila branca. 
Uwurantana (Tapirapé): espécie de in­

seto que dá na madeira. 
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Waikura (Tapirapé): espécie de mandio· 
ca (Manihot dulcis) . 

Waikurona (Tapirapé): mandioca doce e 
pre ta. 

Waikuráo (Tapirapé): mandioca puba. 
Waiwí (Tapirapé): classe de idade de 

mulheres idosas. 

Waré (Tapirapé): famoso xama que vi­
veu num passado distante; o qual ma­
toti muitos "espíritos". 

Wetepe (Tapirapé): · "muitos"; qualquer 
número acima dj;: vinte. 

Wuran (Tapirapé): "pássaros"; Associa­
<;óes Pássaros dos Homens. V. tb. Ta­
nawe, Ananchá, Wurankura, Wuran­
chingó, W uranchinga. 

Wuran champokaiya (Tapirapé): "os pás­
saros que choram", (galinhas). 

Wuranchinga (Tapirapé): Associa9ao Pás­
saro da metade "Pássaro Branco" para 
jovens entre 10 e 16 anos. 

W uranchingió (Tapirapé): Associa9áo 
Pássaro da metade "Pássa1·0 Branco" 
para homens maduros entre 16 e 35 
anos. 

W uranchingó (Tapirapé): Associa9ao Pás­
saro Branco,, para homens entre 35 e 
55 anos. 

Wurankane (Tapirapé): o martim-pesca­
dor; nome dado a um estilo de pintu­
ra corporal com tinta de jenipapo. 

Wurankura (Tapirapé): Associa9áo Pás­
saro da metade "Papagaio" para jovens 
entre 10 e 16 anos. 

. . 

APENDICE I 

TERMINOLOGIA DE PARENT·ESCO . __ 

A nomenclatura de parentesco usada nas tabelas que se seguem é 
grafada segundo a ortografia simplificada descrita rio Prefácio. O leitor 
interessado numa transcri9ao mais precisa <leve consultar Ju4ith Shapiro 
(t'978a), Wagley & Galvao (1947) e Baldus (1970:308). Shapiro observa 
que Wagley & Galvao ( 194 7) nao separaram as formas descritivas das 
vocativ.as. Tentei corrigir esse erro na rela<;ao de designativas de .paren-. . -
tesco que se segue. Adotando o método empregado por Shapiro coloco 
entre parentesis apenas os termos descritivos. CaQe assinalar que, em 
alguns casos; encontram-se termos vocativos alternados e, Jreqüentemente, 
o vocativo é identico ao descritivo. O prefixo "che-" que· antecede a maior 
parte dos termos denota o pronome possessivo "meu". 

36. As Irmazinhas de /esus com Cecilia Wagley na Aldeia Nova, em 1965. 
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Termos de parentes consangüíneos: homem falando. 

1 ch ero pu 9 cheranuraf kocha 
2 ampí (cheu) 10 charanúra 
3 cherowurani (cherowura) 11 cheranchura 

. 4 cheu urani, ampí (cheu ura) 12 cherekawiana 
5 chanche 13 chekochamemura · 
6 chetoturangi (chetotura) 14 cheramuya 
7 cherikeurangi (cherike ura) · 15 chanuya . 
8 cheriwurangi· (cheriwura) 16 cheremamino 

Nota: a ·s termos para irmaos uterinos sao extensíveis a todos os primos, 
tanto cruzados quanto panüelos, distinguindo-se, no caso dos ho­
mens, o "irmao" mais velho do mais novo. 
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Termos de parentes consangüíneos: mulher falando. 

1 cheropu (cherowa) 8 chekupu ura 
2 ampí (cheu) 9 chekuwura, chereu 
3 cheropúi 10 chememura 
4 ampí, cheu ura 1 1 che pena 
5 ·chanche • 12 cheramuya 
6 chetotura 13 chanuya 
7 cherikera 14 chereniianiro' 

Nota: Os termos para irmaos uterinos sao extensíveis a todos os primos, 
tanto cruzados quanto paralelos, distinguindo-se, no caso das mu­
lhere·s, a "irma" mais velha da ma:is nova. 
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, J7. / ovens .. Tapirap~ jogando futebol no pátio da aldeia, en) 1965. 

• < 

38. Em 1976, ~s Tapiral?é ~inham u_m time de futebol uniformizado. Mediam 
forfas com o time dos indios Kara¡á e de clubes prasileiros das vizinhanfas. 
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32. HISTORIA DA AMERICA PORTUGUESA - Sebastiáo Rocha Pita 
33 . VIAGENS AO INTERIOR DO BRASIL - John Mawe 
34. BRASIL: AMAZONAS - XINGU - Príncipe Adalberto da Prússia 
35. NAS SEL V AS DO BRASIL - Theodore Roosevelt 
36. VIAGEM DO .RIO DE JANEIRO A MORRO VELHO - Richard _ Burton 
37. VIAGEM DE CANOA ·DE SABARA AO OCEANO ATLANTICO - Richard 

Burton 
38. IV SIMPOSIO SOBRE O CERRADO - Bases para utiliza~ao agropecuária 

39/41. VIDA DE D. PEDRO 11 - Ascensao (1825-1870), Fastígio (1870-1880), O De· 
clínio (1880-1891) - 3 vols. - Heitor Lyra 

42 . HISTORIA DO MOVIMENTO POLtTICO DE 1842 - José Antanio ·Marinho 
43. O PAtS DAS AMAZONAS - Barao de Santa Anna Nery 
44. VIAGEM AO T APAJ OS - Henri Coudreau 
45 . AS SINGULARIDADES DA FRANc;A ANT AR TI CA - André Thevet 
46 . 'BRASIL - Ferdinand Denis 



47. EXPLORA<;AO DA GUIANA BRASILEIRA - Hamilton Rice 
*48. DIARIO DO BRASIL - W. L. von Eschwege 
49. VIAGEM AO XINGU - Henri Coudreau 
50. VIAGENS PELOS RIOS AMAZONAS E NEGRO - Alfred Russel Wallace 
51. A CAPITANIA DAS MINAS GERAIS - Augusto de Lima Júnior 
52 . ECO.LOGIA DO CERRADO - R. Goodland e M . G. Ferri 
53 . UM NATURALISTA NO RIO AMAZONAS - Henry Walter Bates . 
54. HISTóRIA DAS úLTIMAS LUTAS NO BRASIL ENTRE OS HOLANDESES 

E OS PORTUGUESES - Pierre Moreau e RELA<;AO DA VIAGEM AO PA1S 
DOS T APUIAS - Roulox Baro 

55 . FESTAS E TRADI<;OES POPULARES NO BRASIL - Mello Moraes Filho 
56/57. VIAGEM PITORESCA E HISTÓRICA AO BRASIL - 2· vols. - Jean Baptiste 

Debret 
58/59. PLUTO BRASILIENSIS - 2 vols. - W . L. von Eschwege 

60. VIAGEM A IT ABOCA E AO IT ACAiúNAS - Henri Coudreau 

COLE~ÁO RECONQU.IST A DO BRASIL - 2~ Série 

l . DOCUMENTARIO ARQU.ITETONICO - José Wasth Rodrig~e~ 
2 . VIAGEM PITORESCA ATRAV:eS DO BRASIL - Joáo Mauricio Rugendas 

3/4. PROVINCIA DE SAO PAULO - 2 vo1s. - M . E. Azevedo Marques 
5/7 . NOBILIARQUIA PAULISTANA HISTóRICA E GENEALóGICA - 3 vols. 

- Pedro Taques de Almeida Paes Leme . 
8. VIDA E MUK'l'E DO HANDElllANTE - Alcantara Machado 
9. ARRAIAL DO TIJUCO CID AD E DIAMANTINA - Aires da Mata Machado 

Filho 
10 . VIAGEM A TERRA DO BRASIL - Jean de Léry 
11. MEMORIAS DE UM COLONO NO BRASIL - Thomas Davatz 
12. TRATADO DA TERRA DO BRASIL - · HISTóRIA DA PROVfNCIA DE 

SANTA CRUZ - Pero de Magalháes Ga~davo · 
13 ; TRATADOS~ DA· TERRA E GENTE DO BRASIL - Padre Fernáo Cardim 
14. VIAGEM AS PROVINCIAS DO RIO DE JANEIRO E SAO PAULO - J. J · 

Tschudi . 
15. REMINISCtNCIAS DE VIAGENS E PERl\:IANtNCIAS NAS · PROV1NCIAS 

DO SUL DO BRASIL - Daniel P. Kidder 
16 . REMINISCtNCIAS DE VI A GENS E PERMANtNCIAS NAS PROVfNCIAS 

DO NORTE DO BRASIL - Daniel P. Kidder 
17. VIAGEM PELA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL (1858) ~ Robert 

Avé-Lallemant · 
18 . VIAGENS PELAS PROV1NCIAS DE SANTA CATARINA, PARANA E SAO 

PAULO (1858) - Robert Avé-Lallemant 
19 . VIAGENS PELAS PROV1NCIAS DA BAHIA, PERNAMBUCO, ALAGOAS E 

SERGIPE - Robert Avé-Lallemant 
20 . NO RiO AMAZONAS-. Robert Avé-Lallemant 
21. VIAGEM AS MISSOES JESU1TICAS E TRABALHOS APOSTÓLICOS - Padre 

Antonio Sepp, S . J. 
22. IMAGENS DO BRASIL - Carl von Koseritz 
23 . VIAGEM AO BRASIL - Hermann Burmeister 
24. DEZ ANOS NO BRASIL - Carl Seidler 
25. SAO PAULO DE OUTRORA - Paulo Cursino de Moura 
26. VEGET A<;AO BRASILEIRA - Mário Guimaráes Ferri 
27. NOT1CIAS DAS MINAS DE SÁO PAULO E DOS SERTOES DA MESMA 

CAPIT ANIA - Pedro Taques de Almeida Paes Leme 
28. NA CAPITANIA DE SAO VICENTE - Washington Luís 

29/30. BRASIL PITORESCO - 2 vols. - Charles Ribeyrolles 
31. VIAGEM DE UM NATURALISTA INGL:eS AO RIO DE JANEIRO E MINAS 

GERAIS - Charles James Fox Burribury 
32. PASSEIO A OURO PRETO - Lúcia Machado de Almeida 
33. RELATOS MON<;OEIROS - Afonso D'E . Taunay 
34. RELATOS SERTANISTAS - Afonso D'E. Taunay 

35. MEMORAVEL VIAGEM MAR1TIMA E TERRESTRE AO BRASIL - Joan 
Nieuhof · 

36/ 37 . MEMORIAS PARA SERVIR A HISTORIA DO REINO DO BRASIL ·- 2 vols. 
- Luís Gom;alves dos Santos 

38. DESCRI<;AO DOS RIOS PARNAlBA E GURUPI - · Gustavó Dodt 
39/40. HISTORIA DO IMP:eRIO ·- A ELABORA<;AO DA INDEPEND:eNCIA _ 

2 vols . - Tobías Monteiro ' · 
41 / 42 . HISTORIA DO IMP:eRIO - o PRIMEIRO REINADO - 2 vols . - Tobías 

Monteiro · . 
43 . VIAGEM MILITAR AO RIO GRANDE DO SUL - Conde d'Eu 
44. HISTORIA DO RIO TIET:e - Mello Nóbrega 
45 . HISTóRIA DO BRASIL - Joáo Armitage 

46/48. VIAGEM PELO BRASIL - 3 vols. - Spix e Martius · 
49 . HISTORIA DO BRASIL - Frei Vicente do Salvador 

50/54. HISTORIA GERAL DO BRASIL - 5 vols. - Francisco Adolfo. de Varnhagen 
55. HISTORIA DA INDEPEND:eNCIA DO BRASIL - Francisco Adolfo de Var-

nhagen · 
56 .. O DIABO NA LIVRARIA DO CON EGO - Eduardo· Frieiro 
57. VIAQEM AO INTERIOR DO BRASIL - G . V/. Freireyss 
58. O ESTADO DE DIREITO ENTRE OS AUTóCTONES DO BRASIL - C . F . 

von Martius 
59. OS CIGANOS NO BRASIL e CANCIONEIRO DOS CIGANOS - Mello Mo· 

raes Filho 
60 . PESQUISAS . E DEPOIMENTOS PARA HISTORIA - Tobías Monteiro 

61/62. COROGRAFIA HISTóRICA DA PROVINCIA DE MINAS GERAIS - 2 vols . 
- Cunha Matos : 

63/64 : HISTORIA DO BRASIL-REINO E BRASIL-IMPÉRIO - 2 vols. - Mello Moraes 
65/66 . HISTORIA DO BRASIL- 2 vols : - H . Handelmann 
67/69. HISTORIA DO BRASIL - 3 vols . - Robert Southey 

70. CULTURA E OPULENCIA DO BRASIL - André Joao Antonil 
71 . VILA RICA DO PILAR -· Fritz Teixeira de Sálles 
72 . FEIJAO, A~GU E COUVE - Eduardo Frieiro 
73 . OS CINTAS-LARGAS - Richard Chapelle 

74/75. NOTfCIAS DO' BRASIL (1828-1829) - 2 vols . - R. Walsh 
76 . O PRESIDENTE CAMPOS SALES - Tobias Monteiro 
77 . HISTORIA OA SIDERURGIA BRASILEIRA - Francisco de A. Magalháes 

Gomes 
78. GEOGRAFIA DOS MITOS BRASILEIROS - Luis da Camara Cascudo 

79/80. HISTORIA DA ALIMENTA<;AO NO BRASIL - 2 vols. :__ Luis da Camera 
Cascudo . · 

8 l . VAQUEIROS E CANTADORES - Luis da Camara Cascudo 
82. o COMÉRCIO PORTUGues NO RIO DA PRATA (1580-1640) - Alice Piffer 

Canabrava · 
83 . . EPISODIOS .DA GUERRA DOS EMBOABAS E SUA GEOGRAFIA - . E . c 

Barreiros . 
84. LITERATURA ORAL NO BRASIL - Luis da Camara Cascudo 
85. o MARoues DE O LINDA E o SEU TEMPO - Costa Porto 
86. CANTOS POPULARES DO BRASIL - Sílvio Romero 
87. CONTOS POPULARES DO BRASIL - Sílvio Romero 
88. O NEGRO E O GARIMPO EM MINAS GERAIS - Aires da Mata Machado 

Filho 
89 . TIRADENTES - Oiliam José 
90 . GONZAGA E A INCONFIDeNCIA MINEIRA - Almir de Oliveira 
91. SUPERSTl<;AO NO BRASIL - Luis da Camara Cascudo 

-92. TRADI<;OES E REMINISCeNCIAS PAULISTANAS - 'Affonso A . de Freitas 
93. LOCU<;OES TRADICIONAIS NO BRASIL - Luiz da Camara Cascudo · 
94. ESTUDOS - Literatura Popular cm Verso - Manuel Diégues Júnior ~ outros . 
95. ANTOLOGIA - Literatura Popular em Vetso - M. Cavalcanti Proen9a 
96. CONTOS TRADICIONAIS DO BRASIL - Luis da Camara Cascudo 
97. ID:eIAS FILOSóFICAS E POL1TICAS EM MINAS GERAIS ·NO SÉCULO XIX 

- José Carlos Rodrigues 
98. ID:eIAS FILOSóFICAS NO BARROCO MINEIRO - Joel Neves 
99. GETúLIO V AR GAS E O TRIUNFO DO NACIONALISMO BRASILEIRO -

Ludwig Lauerhass ~-;;¡ 
100/ 101. RÉPLICA - 2 vols. - Rui ·Barbosa ~ 



COLE<;ÁO RECONQUISTA DO BRASIL - 3'?- Série Especial 

l . O ALEIJADINHO DE VILA RÓ~TAS Walt;m~r d~ 11m~id~.:~rbo~a Ol" . 
8 2. ALEIJADINHO, PASSOS E PR . MINAS ~~~Al~ ra .; i e1~0 .. e C1ve1~ 

3. AS IGREJAS SETECENTISTAS EM - au o ruger orrea 
Mouráo · 'b · 

4 DICIONARIO DO ARTESANATO IND1GENA - Berta R1 e1ro s: DICIONARIO DE BANDEIRANTES E SERTANISTAS DO BRASIL - Fran· 
cisco de Assis Carvalho Franco 

6. PALACIOS DE VILA RICA - Francisco Lopes 

.. ' ·:: 

" 

perseguidos e execrados por sua ayio huma­
nitária em favor dos índios, dos camponeses 
pobres e dos deserdados em geral . No mo­
mento em que tantas calúnias desabam sobre 
as Missóes religiosas, ·tomadas humanistas, ga· 
nha for~as o testemunho de ·w ag}ey sobre · as 
Irmizinhas de Jesus que há tres décadas con·. 
vivem com os Tapirapé: 
Diz ele: 

"Na verdade, os Tapirapé tem podido 
conviver com o novo sistema economice 
que os engolfa tal vez pelo fato de as Ir­
mizinhas de J esus estarem presentes . As 
irmis tem lhes dado um apoio indireto: 
nio intervem nas relayóes entre os índios 
e a sociedade circundante, mas seu apoio 
é decisivo, .simplesmente por existirem". 

Outra virtude do livro de Wagley é pe~­
mitir aos Tapirapé, que escaparam ao flagelo 
da aproximayio com a sociedade nacional e 
boje experimentam relativo incremento popu­
lacional, reaprender sua hist6ria. Ássim cómo 
reaprenderam a f azer cestos, folheando o livro 
de Baldus, dedicado primordialmente as téc­
nicas e elementos de cultura material, o de 
Wagley lhes dará a oportunidade de refazer 
intelectualmente a trajetória do contato e do 
seu modo de ser, de 1900 até nossos dias. 

Fato igualmente assinalável é ter dado o 
autor igual peso academice a sua excelente 
descriyao do xamanismo Tapirapé, das me­
lhores existente·s sobre um grupo tupi, e a 
problemática indigenista. Mais ainda, a sim-

. patiá expressa, ao longo do livro, a causa da 
sobrevivencia dos índios. é estendida aos 
componeses pobres do Araguaia escorrayados 
das terras que valorizaram coin seu trabalho 
por poderosas companhias agropecuárias. · 

Por todas estas razóes, L4grimas de boas­
vindas se inscreve entre as monografias etno­
lógicas exemplares. Ela serve de norma para 
o trabalho de campo e para o labor do antro­
pólogo engajado, que se envolve militant_,. 
mente com seu objeto de estudo. 

Berta G. Ribeiro 
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